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Jornal vai-expandir 
intercâmbio escolar 
O diretor presidente do Correio 

Braziliense, Paulo Cabral de Araú-
jo, quer ampliar o programa Iden-
tidade com o Futuro. O programa é 
baseado no intercâmbio entre o 
jornal e a educação e busca esti-
mular o hábito de leitura e o con-
ceito de cidadania entre os alunos. 
Este ano, beneficiou diretamente 
36,6 mil alunos em 123 escolas pú-
blicas e particulares de todo o Dis-
trito Federal. 

"Se conseguirmos ampliar um 
trabalho como esse, então tere-
mos um país novo", afirmou Pau-
lo Cabral (que também é presi-
dente da Associação Nacional de 
Jornais, ANJ), durante o I Encontro 
de Intercâmbio do Jornal na Edu-
cação. "E um novo país só se cons-
trói com educação." 

Paulo Cabral emocionou-se ao 
Conhecer o aluno Ricardo Moura da 

- Mota, de 13 anos, que cursa a 5asé-
: rie:11. .9 Centro de Ensino 209 de San-
:tã Maria. Estimulado pela professo-
' rã Zuma Leal, Ricardo escreveu um 

livro sobre a história do Correio. 
"O Correio foi fundado em 

1808, em Londres, por Hipólito 
sécla Costa...", começou a discur-

- ãtRicardo, "e continua fazendo 
:11'1st:el.-ria até hoje", concluiu, arran-
: cando lágrimas do presidente do 
.jornal. Aplaudido pela platéia de 
diretores do Sistema Correio Bra-
iiliense de Comunicação, profas-

.. sores, diretores de escola e coor-
denadores que lotavam o auditó-

: rio do jornal, Ricardo recebeu 
- mais um estímulo para seguir em 
frente com seu sonho de se tornar 
um jornalista de verdade no Tutu-

. ro: ganhou uma assinatura do 
- Correio. "Comecei a ler jornais na 
escola e passei a gostar da coisa", 

• 
 

contou Ricardo, ainda sob o efeito 
rI;o:s:aplauso s. 

AMPLIAÇÃO 
Paulo Cabral lançou o desafio de 

ampliar o programa em 1998 e 
atender cem mil alunos em todo o 
Distrito Federal. "É um desafio 
extraordinário", avaliou o diretor 
de redação do Correio, Ricardo 
Noblat. "Me fascina muito esse de-
safio de continuar expandindo o 
projeto e de estimular v hábito da 
leitura entre os adolescentes, para 
que se tornem cidadãos com uma 
capacidade crítica mais apurada." 

A coordenadora da Divisão Re-
gional de Ensino do Gama, Maria 
Vieira da Costa, elogiou o progra-
ma e afirmou que os alunos estão 
tendo a oportunidade de exercitar 
o senso crítico. "Há várias escolas 
em que os alunos já discutem as 
matérias publicadas e dizem o que 
mais gostariam de ler no jornal." 

A assessora do Departamento de 
Pedagogia da Secretaria de Educa-
ção, Najla Veloso, falou sobre a 
responsabilidade das escolas e dos 
jornais na educação. "O programa 
Identidade com o Futuro tem um 
significado muito especial, porque 
tem ajudado as escolas na forma-
ção de indivíduos", avalia Najla. 
"Quando o jornal começa a chegar 
até os alunos, a informação chega 
também às famílias." 

Segundo a coordenadora do pro-
grama, Aparecida Gracês Marinho, 
o Identidade com o Futuro trabalha 
em duas linhas de ação: o jornal 
nas escolas e as escolas no jornal. 
"Mostramos para os alunos como é 
produzido o jornal, da criação da 
pauta até a impressão, e fazemos 
visitas à TV Brasília e às rádios Pla-
nalto e 105 FM", explica Aparecida. 
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